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O vice-ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros da Itá-
lia, Renato Ruggiero, reco-
nheceu, ontem, em almoço 
no Itamaraty, oferecido pe-
lo secretário geral, embai-
xador Paulo Tarso Flecha 
de Lima e do qual partici-
pou o ministro interino da 
Fazenda, Luiz Gonzaga 
Belluzzo, que a dívida ex-
terna dos países em desen-
Volvimento necessita de 
uma solução de natureza 
Permanente, de longo pra. 
20, para evitar a precarie-
dade dos sucessivos rees-
calonamentos. 

Ruggiero já visitou a Ar-
gentina, o Uruguai e o Mé-
xico como enviado especial 
dos "Sete Grandes" países 
Industrializados, que neste 
ano se reúnem em Veneza 
para discutir os seus pro-
blemas econômicos e a 
questão da dívida externa 
do mundo em desenvolvi-
mento, que ameaça a saú-
de dos conglomerados fi-
nanceiros. Fazem parte 
desse grupo de nações ri-
cas: EUA, Inglaterra, 
França, Itália, Japão, Ale-
manha e Canadá. 

A vinda de Ruggiero ao 
Brasil não está vinculada à 
suspensão dos pagamentos 
dos juros da dívida brasi-
leira, pois já estava marca-
da há muito tempo, confor-
me explicações do Itama-
raty e do próprio Belluzzo. 

O representante italiano, 
que hoje de manhã se en-
contra com o chanceler Ro-
berto de Abreu Sodré, ou-
viu um relato detalhado so- 

bre a posição política brasi-
leira frente à questão dos 
débitos externos e, segundo 
informação da repórter Ju-
rema Baesse, deste jornal, 
"concordou em que não há 
como prosseguir na busca 
de uma solução tradicional 
para o problema da dívida 
brasileira". 

Ruggiero levará suas im-
pressões sobre as conver-
sas que está mantendo nos 
países visitados para a reu-
nião preparatória ao "sum-
mit" de Veneza. 

Segundo relato do minis-
tro interino da Fazenda, ele 
reconheceu que o nível de 
transferência de recursos 
do Brasil ao exterior foi 
muito grande nos últimos 
anos. Belluzzo disse, tam-
bém, que Ruggiero chegou 
à conclusão de que essas 
transferências levaram a 
economia brasileira a um 
estado de sub financiamen-
to. Para o vice-ministro, 
boa parte desses recursos 
poderia ter sido aplicada 
internamente. 

O ministro interino disse 
que boa parte do encontro 
foi dedicada à discussão do 
panorama econômico mun-
dial, especialmente a refor-
ma do sistema monetário 
atual. 

Para o porta-voz do Ita-
maraty, ministro Ruy No-
gueira, o fato de Ruggiero 
ter demonstrado grande 
compreensão em relação à 
problemática da dívida do 
Terceiro Mundo é impor-
tante, porque ele é o encar-
regado pelo governo italia-
no de preparar a reunião de 
cúpula dos "Sete Gran-
des". 


